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Resumo: Sao feitas analises das condições agrometeorologicas e seus efeitos na cultura do amendoim para 
diversas regioes de cultivo desta espécie no Estado De São Paulo.Os balancos hidricos que representam a 
disponibilidade de agua no solo indicam que grande parte do ciclo da cultura esta sendo afetado pela 
restriçao hidrica e altas temperaturas do ar.Destaca-se tambem que a analise do ultimo decendio de 
dezembro, mesmo com algumas chuvas registradas, a cultura ainda esta sendo afetada pela variabilidade 
negativa da precipitaçao, exceto em casos isolados. O prognostico do balanço hidrico, para um horizonte de 
até 180 dias,indica que se as condiçoes de precipitaçao foram iguais às medias historicas, a cultura terá 
razoavel condiçao de desenvolvimento, mesmo com o fator El-Niño atuando.Porem caso tenhamos uma 
reduçao no total pluviométrico de 30% inferior às medias, a cultura será comprometida.  

1 - Balanço Hídrico – 

É um método contábil de avaliar a reserva hídrica em um sistema, onde a entrada principal é a   
precipitação e a saída pela evapotranspiração das culturas ou evaporação da água do solo. Tradicionalmente 

o balanco hidrico utilizado considera a reserva hidrica do solo como constante, independente do tipo de 
solo.Neste caso, as analises do balanco hidrico foram feitas em consonancia com o tipo de solo. 

As figuras abaixo (FIGURA1) , representam balancos hidricos elaborados desde junho deste ano a até 31 
de dezembro.Observa-se que com raras excecoes o periodo todo foi marcado pela baixa precipitaçao 
pluviometrica, onde se destaca o alto periodo de deficiencia hidrica, com pequenas oscilacoes.Observa-se 
tambem que embora na ultima semana de dezembro tenhamos observado chuvas, as mesmas nao foram 
uniformes, como a FIGURA 2 indica, indicando que as anomalias negativas da precipitaçao , possuem 
tendencia de continuarem 

 

Figura 1- Variabilidade temporal dos termos do balanço hidrico (excedente, deficiencia) de junho a 
dezembro de 2023 para as localidades de Adamantina,Auriflama,Barretos,Tupi 
Paulista,Marilia,Presidente Prudente,Ribeirao Preto e Andradina 

 



   Destaca-se nesta figuras , que de certo modo represntam as regioes de cultivo desta cultura, que a 
deficiencia hidrica, não obstante o tipo de solo, foi fato marcante em todas elas.A Figura 2 apresenta as 
chuvas ocorridas em alguma localidades desde 27 de dezembro a 2 de janeiro.Observa-se o baixo indice 
registrado. 

 

 

       Este alto estresse hidrico foi agravado pelas temperaturas maximas mmédias diárias (FIGURA 3)  
que chegaram a ultrapassar 40º C aumentando a restrição às espécies plantadas. A figura 3 exemplifica os 
valores diários de somente Tupi Paulista e Auriflama no período 1º de outubro a 31 de dezembro. Deve-se 
observar que nos períodos de supostamente maior desenvolvimento das plantas (entre início de novembro a 
inicio de dezembro o estresse térmico foi elevado .Um exemplo das condições térmicas desfavoráveis é melhor 
avaliado junto com a analise climática das ultimas duas semanas de dezembro (Quadro 1).Observa-se que a 
maioria das localidades analisadas apresentaram temperatura média do ar acima de 26º C, e a disponibilidade 
hídrica estimada em poucos casos está próxima à máxima *49mm) 

  

 
 

 
 

   Figura 3 – Temperatura máxima diaria das localidades de Auriflama e Tupi Paulista no periodo 1º de 

outubro a 31 de dezembro de 2023  

          

Distribuiçao diária da precipitaçao entre 27de dezembro a 2 de janeiro
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Abreviaçoes  

Temp- Temperatura média  do ar C 

Prec -Total pluviométrico -mm 

ETP_Evapotranspiraçao Potencial Estimada -mm 

DAAS-Disponibilidade estimada da agua no solo(mm) maximo 40 mm-profundidade de 40 cm 

 

PROJEÕES AGROCLIMÁTICAS 

Neste caso, estimou-seos termos do balanco hidrico em base decendial para tres (3)  cenarios  

a) Que as condicóes médias de temperatura e precipitaçao sejam mantidas 

b) Condicoes de aumento de 2º C e mesmo padrao médi de precipitaçao  

c) Condiçoes de aumento de 2º C e reducao de 30 % na precipitaçao  

CENÁRIO FUTURO-1  

Neste caso foi estimado o balanço hidrico com projeçao de 180 dias,assumindo que as condiçoes 

seráo as médias existentes.A CAD utilizada reflete o tipo de solo  localidade, porem como o padrao é 

semelhante para todas, somente uma localidqde é indicada é a mesma das figuras anteriores

 



 

Figura 4- Cenário estimado dos termos do balanço hídrico, com projeção de 180 dias a partir de 20 de 

dezembro de 2023 a 20 de junho de 2024. 

CENÁRIO FUTURO-2  

Figura 5- Cenário estimado dos termos do balanço hídrico, com projeção de 180 dias a partir de 20 

de dezembro de 2023 a 20 de junho de 2024 Tempe 2º acima-Precipitaçao média. 

 

Este padrao para Presidente Prudente é semelhante a todas localidades, indicando que mesmo com 

aquecimento de 2º C ha condições para a cultura 

 

CENÁRIO FUTURO-3  

 

 

Figura 4- Cenário estimado dos termos do balanço hídrico, com projeção de 180 dias a partir de 20 de 

dezembro de 2023 a 20 de junho de 2024. Tempe 2º acima-Precipitação 30% inferior à média 

 



 

 

 


